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NORASTRORASTRONORASTRONO
DOBOI

DOIS JOVENS EMPREENDEDORES CRIAM UMA FORMA
INOVADORA DE MONITORAR REBANHOS QUE PODE
VALORIZAR A CARNE NACIONAL E AJUDAR A AMAZÔNIA

POR ALINE R IBEIRO FOTOS ANDRÉ K LOTZ
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ÃO LOGO COMPLETOU SETE MESES, QUERIDA

da Mombaça passou a ter todos os passos mo-
nitorados, numa espécie de Big Brother rural.
Ao engolir um chip, a vaca da raça Canchim que

vive nos arredores de Belo Horizonte (MG)
ganhou nome e um RG eletrônico, que permite o registro
de uma longa lista de informações sobre ela. Quando che-
gar ao frigorífico para o abate, os dados contidos no chip
de Querida serão transferidos para etiquetas que acom-
panharão cada uma de suas partes nas prateleiras dos su-
permercados. Assim, os clientes que comprarem os peda-
ços de carne cuidadosamente distribuídos em bandejas
terão a oportunidade de conhecer a história da sua vida.

RastrearogadodopastoatéopratoéonegóciodaSafe
Trace, empresa mineira criada em 2005 por dois jovens da
UniversidadeFederaldeItajubá.Osempreendedores,univer-
sitários à época, desenharam nas salas de aula a ideia que usa
tecnologiade identificaçãoporradiofrequência (RFID)para
informaraoclienteaprocedênciadacarne.Quasecincoanos
eR$5milhõeseminvestimentosdepois,chegaramaomodelo
final:nosprimeirosmesesdevida,oanimalrecebeumchip,
quepodevirnaformadeumbrincoeletrônicooudochamado
bólus,umacápsuladecerâmicadequasesetecentímetrose80
gramasqueéengolidapeloboi.Elepassa,então,aserrastreado
porradiofrequênciaatéamorte(veja quadro na pág. 88). Muni-
dosdeumaantena,ostécnicosdaSafeTracevãoacadaquatro
meses às fazendas para fazer a leitura do gado. A tecnologia é
semelhanteàusadanosistemadepedágiosSemParar,emque
ochipdocarroélidoantesdepassarpelacatraca.Asinforma-
çõessãocadastradaseficamdisponíveisnainternet.Épossí-
velsabermuitosobreoanimal:origem,sexo,peso,vacinasre-
cebidas,donos,porondepastoueatéseusparceirosamorosos.

No supermercado, o consumidor vai encontrar na
bandeja de carne uma etiqueta com o código de barras e um
númeroqueremeteaoanimalqueoriginouoproduto.Oclien-
te entra no site da empresa e pode descobrir em que fazenda o
bife do seu prato viveu, em que dia foi abatido e em qual frigo-
rífico.Osmaiscuriosospoderãochecar,emlistasdeórgãosfe-
deraiseONGs,seaspropriedadespelasquaisoanimalpassou
estão relacionadas ao trabalho escravo ou ao desmatamento.

UM RG PARA O GADO_Logo que nascem, os bois de fazenda nos

arredores de Belo Horizonte (MG) recebem um brinco eletrônico

com número, que irá acompanhá-los até a carne chegar ao açougue
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OS ÚLTIMOS MOMENTOS_Assim que chega ao frigorífico,

o gado é confinado para se hidratar e descansar da viagem. Os

animais passam as últimas 18 horas de vida tomando água e

relaxando, processo que facilita o abate. Abaixo, funcionários

de matadouro em Várzea Grande (MT) cortam e separam os bois

bem o trabalho que terão pela frente”, diz Márcio Astrini,
coordenador da campanha da Amazônia do Greenpeace.
“A sociedade vai estar atenta para cobrar resultados”, diz ele.

PARCERIA E VIDEOGAME_Os ros-
tosportrásdaSafeTracesãodosjovensVascoPicchi,27anos,
e Francisco Biasoto, 30, verdadeiros opostos complementa-
res.Picchiéalto,magro, falanteeextrovertido.Biasoto,baixo,
gordinho, mais calado e contido. Abusando das caracterís-
ticas pessoais, Picchi tornou-se o empreendedor da dupla.
O engenheiro discorre sobre negócios como um veterano. A
despeitodaaparência juvenil, é elequemtocaaáreacomer-
cial da companhia, faz contatos com parceiros, prospecta
clientes. Na entrevista aÉpocaNEGÓCIOS, ao lado do só-
cio, era dele a iniciativa de responder à maioria das questões.

A rotina de quem está estruturando uma orga-
nização faz com que o rapaz passe boa parte do tempo
viajando. E mesmo quando não está em busca de novos
contratos, permanece na estrada para percorrer o trecho
Jundiaí–Itajubá, onde ficam, respectivamente, seu aparta-
mento e a sede da Safe Trace. Mas a postura focada e adulta
nãoduraodia todo.Emmomentosmaisrelaxados, fazbrin-
cadeiras e deixa transparecer seu ladomenino. “Queriam
me dar uma geladeira de presente de casamento, mas pre-
feri um PS3”, diz, com sorriso escancarado, referindo-se ao
videogame PlayStation, às vésperas da cerimônia na igreja.

Francisco Biasoto é o técnico. Autodidata, começou a
mexercomeletrônicaaos12anos.Naempresa,éresponsávelpor
aprimoraratecnologiaegarantirofuncionamentodosistema
nosfrigoríficosenasfazendas,processosqueprecisamdeajus-
tesconstantes.Umepisódiodavidadojovemilustraporque,nas
funçõesdacompanhia,éapessoacerta.Em2003,Biasototran-
couafaculdadeparaaprenderinglêsesemudouparaosulda
Inglaterra.Lá,aproveitousuashabilidadesdeprofessorPardal.

PASTO NA FLORESTA_A motiva-
ção inicial da Safe Trace era oferecer um serviço que ga-
rantisse ao consumidor o bom estado de saúde do ani-
mal vendido nas gôndolas. Em 2005, quando a empresa
começou a ser concebida, o mundo sofria com consecu-
tivos surtos do mal da vaca louca, que restringiu a circu-
lação de carne produzida em países acometidos pela do-
ença, reduzindo sensivelmente o comércio internacional.
Garantir a qualidade da carne continua sendo um dos ob-
jetivos da empresa, mas recentemente ela ganhou um
propósito adicional: ajudar a proteger o meio ambiente.
Segundo o governo brasileiro, 80% das árvores derruba-
das na Amazônia dão lugar a rebanhos. A cada minuto,
1,4 hectare de floresta (o equivalente a quase um campo e
meio de futebol) é convertido em pastagem. Assim, acom-
panhar a trajetória de vida dos animais é fundamental para
garantir que os rebanhos não estejam destruindo árvo-
res, o que interessa cada vez mais aos países importadores.

“Otrabalhodessesempreendedoreséofuturo”,afirma
PedroFelício,professordetecnologiadealimentosdaUniver-
sidadeEstadualdeCampinas(Unicamp)eespecialistaemtec-
nologias para produtos de origem animal. “As grandes redes
americanasvêmavisandoseus fornecedoreshápelomenos
cincoanosparaseprepararem,usandoradiofrequência”,diz
Felício. Neste ano, os alertas se tornaram realidade por aqui.
Após a grande repercussão de um relatório divulgado pelo
Greenpeace, em junho passado, várias companhias resolve-
ramtomarumaposição.BatizadodeAFarradoBoinaAmazô-
nia,olevantamentolistougrandescompanhiasque,pormeio
da cadeia de fornecedores, contribuem de forma direta para
aderrubadadafloresta.Foramcitadosnominalmentegran-
des frigoríficosnacionais, comoJBSFriboi,MarfrigeBertin.

Compradores de carne e couro também não pas-
saram incólumes. Grandes varejistas, como Walmart e
Carrefour, além de marcas de renome como Adidas, Nike,
Clarks, Timberland e Gucci estão no relatório. Diante da
pressão, Bertin, Marfrig e JBS assinaram uma carta de inten-
ções. Comprometeram-se – com o Greenpeace e os clientes
– a não mais comprar gado de fazendas com desmatamen-
tos ocorridos a partir da data do documento. “A pecuária
existe naAmazônia hámais de 40 anos e as empresas sa-

Na Amazônia, 80% das árvores derrubadas
dão lugar a rebanhos. A rastreabilidade pode
ser um caminho para reduzir o desmatamento
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COMO É_Para ter certeza de que os animais adquiridos fo-
ram entregues, um funcionário faz a leitura dos bois antes do
abate.Cadacabeçadegadodeveestaracompanhadadesua
respectiva GTA, espécie de passaporte exigido para o trans-
porte.Depoisdesehidratarpor18horas,oanimallevaumtiro
de pistola de ar comprimido e fica inconsciente. Tem a jugu-
lar cortada e sangra até morrer. É, então, dividido em quatro
peçasprincipais(duastraseiraseduasdianteiras),
queficamnacâmarafria.Nodiaseguinte,édesos-
sado,embaladoemandadoparaavenda.

Comomaiorrebanhobovinomundial,oBrasil
temgrandesdificuldadesparaacompanharseus
animais.Entendaasdiferençasentreosistemade
rastreabilidadedogovernoeodaSafeTrace

DO PASTO
AO PRATO

NOS FRIGORÍFICOS

A PRO P OSTA DA
SAFE TRACE_O boi
chega com identifica-
çãoeletrônicaepassa
por uma catraca de
leitura, sistema se-
melhante ao pedágio
Sem Parar. As chan-
ces de erro são quase
nulas.Assimquemor-
re,aspartesdoanimal
recebem etiquetas
que as acompanham
atéofimdadesossa.

O PRO B L EM A _ A s sim
como na fazenda, a chance
de os funcionários errarem
a leitura dos bois na entra-
da do frigorífico é grande.
Além disso, depois que o
animal é cortado em pe-
daços, fica praticamente
impossível saber de onde
vem cada uma das partes.

NASFAZENDASECONFINAMENTOS

NOSAÇOUGUESEPONTOSDEVENDA

COMO É_Quando nasce, o ani-
mal recebe um brinco de plástico
com um número de seis dígitos,
uma espécie de RG que o faz exis-
tirnobancodedadosdogoverno.
A medida atende ao Sisbov, um
mecanismo de controle criado
em 2002 devido às exigências da
União Europeia quanto à segu-
rança alimentar.

COMO É_A carne chega em embalagens
grandes, separadas por cortes. Retirados os
excessos e as gorduras, o produto é reemba-
lado em porções menores e está pronto para
ser mandado às prateleiras.

OPROBLEMA_Assim como ocorrenofrigorí-
fico,aspeçasdecarnesemisturamnosaçou-
gues e sua origem é perdida. Eventualmente,
os produtores até conseguem informar em
que frigorífico o animal referente àquele corte
foi abatido, mas não a fazenda onde ele viveu
e de que boi se trata.
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Quandonãoestavanasaulasde inglês, oaspirantea
engenheiro trabalhavacomovigiaemumaobraafimdega-
nharumdinheiro extra.Noprédiohaviadois portõespara
um único guarda. Para dar conta do trabalho, usou restos
de equipamentos de demolição e fez um aparelho que in-
formava a presença de estranhos no local. Se uma pessoa
cruzasse a linha proibida, um rádio em seu bolso apitava,
denunciando o invasor. O dono da construção gostou tanto
da ideia que comprou o equipamento quando Biasoto voltou
para o Brasil. Até mesmo seu hobby tem ligação com o mun-
donerd: é radioamador licenciadopelaAnatel. Passahoras
no sótão de sua casa conhecendo pessoas de todo o mundo.
Emumade suas conexões, contratouumfuncionário para
a Safe Trace que entende tanto quanto ele desse universo.

Picchi ouviu falar pela primeira vez em rastreabilida-
denaadolescência,quandoacompanhouopai, entãodiretor
deumacertificadoradecouro,aumareuniãodetrabalho.Na
ocasião,questionouumdosparticipantesseseriapossívelfazer
o recall de carnes usando o sistema de monitoramento, assim
comoocorrenaindústriaautomobilística.Arespostanegativa
intrigouogaroto.“Elemeexplicouque,nalinhadedesmonta-
gemdeboisdofrigorífico,aorigemdospedaçosseperde”,diz.
Anosdepois,buscariaumasoluçãonafaculdade.Picchicursa-
vaumadisciplinadeênfasenamesmasaladeBiasotoeosdois
tinhamdeapresentarcomotarefaescolarumapesquisaemsis-
temasdeinformaçãocomtemalivre.Semmuitasopções,Picchi
lembroudoproblemadogadoesugeriuaocolegaquecriassem
umprodutoparaacompanharoanimaldentrodoabatedouro.
O tiro foi certeiro. Em poucos meses, criaram a empresa com
apoiodaIncubadoradeEmpresasdeBaseTecnológicadeItaju-
bá(Incit).“Emdezanosdetrabalho,nuncaviempreendedores
tãodeterminadoscomoeles”,afirmaGeaneteDias,gerenteda
Incit.Noprédioquehospedaa incubadoraeaSafeTrace,uma
conservadaconstruçãode1913emestilocolonial,osjovensser-
vemdemodeloparaasoutras17incubadas.“Elessãoosúnicos
que conseguiram investimentos de um fundo”, diz Geanete.

PUXÃO DE ORELHA JAPONÊS_
EnquantonointeriordeMinasGeraisBiasotoePicchicostura-
vamoplanodenegóciosparaestruturaraempresa,nacapital,
Belo Horizonte, o destino se encarregou de dar uma forcinha
àdupla.DavidTravessoNeto,presidentedaFIRCapital,uma
gestora de fundos de venture capital que, entre outras transa-
ções, vendeu uma de suasempresas investidas para o Google,
participava de um almoço de negócios com empresários ja-
poneses da área de energia limpa. Corria o ano de 2006 e eles
estavam em uma churrascaria. Entre uma picanha e outra, o
executivoestrangeiro,ex-traderdecarnenoJapão,comentou

O PROBLEMA_Com os animais
soltos no pasto, os brincos po-
dem cair ou sujar – o que impede
oudificultaaidentificaçãodoani-
mal. A margem de erro do pro-
cesso é grande, porque a leitura
do número é visual e, se o funcio-
nário da fazenda errar um dígito,
a rastreabilidade se invalida.

A PROPOSTA DA SAFE TRACE_O gado passa a ser
monitorado por meio de dois sistemas que usam tec-
nologia de radiofrequência: o brinco eletrônico e o bó-
lus, cápsula de cerâmica com chip que fica no estôma-
go do animal até a morte. Com a ajuda de uma antena,
é possível acompanhar o desenvolvimento do animal
(peso, saúde, tamanho) e sua presença no pasto. O
sistema permite verificar se o boi foi de fato criado na
fazenda na qual está registrado – o que evita que pas-
se parte da vida em áreas de desmatamento ilegal.

A PROPOSTA DA SAFE TRACE_O animal moni-
torado por radiofrequência é lido 11 vezes duran-
te sua vida. Depois que vira carne na bandeja, ga-
nha um código de barras atrelado a informações
disponíveis na internet. O consumidor entra no
site da empresa, digita o número do código de
barras e descobre o nome do frigorífico em que
o boi morreu, a data do abate e as fazendas por
onde passou. Se houver problemas sanitários
com um animal específico ou se ficar comprova-
doque aquele bicho foi criado em área de desma-
tamento ilegal, é possível, por exemplo, fazer o
recall da carne nos supermercados, assim como
ocorre na indústria automobilística.
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quejamaisconseguiraentendercomooBrasilperdiaaoportu-
nidade de ter uma posição ainda mais predominante entre os
grandes players mundiais da cadeia bovina. Com o maior re-
banhodegadodoplaneta,climafavorávelerecursosnaturais
abundantes, deixava de exportar para inúmeros mercados
por não ter credibilidade. “É impressionante a incapacidade
de vocês de gerar valor às coisas”, disse o empresário japonês.

Neto teve um clique. Resgatou de suas memórias um
acontecimento de meses atrás, quando a dupla de Itajubá es-
teve em seu escritório para apresentar a proposta da compa-
nhia e pedir investimento de R$ 500 mil. Naquele dia, Picchi
e Biasoto saíram de lá da mesma forma que os mais de 150
empreendedores que batem à porta da FIR Capital todos os
meses: com uma resposta negativa. Mas as observações do
empresário japonês mudaram os rumos da Safe Trace. “Deu
samba”, relembra Neto. “A novidade do produto é que jun-
ta as diversas tecnologias existentes e os elos da cadeia para
criar um processo integrado de rastreabilidade que garante
que o bife vendido percorreu o caminho tal e tem origem tal.”

A entrada de Neto no negócio não se refletiu apenas
em recursos. O modelo inicial proposto pelos jovens tinha
um problema grave. No lugar de monitorar o gado do nas-
cimento à morte, acompanhava o animal somente dentro
do frigorífico. Mas de que serviria saber a origem do boi no
abate se a procedência portão afora fosse desconhecida?
Mais que isso. O número de matadouros no Brasil não é tão
grande a ponto de sustentar uma empresa no longo prazo.

AFIRCapitalconcordoueminvestirodinheiro–eco-
locou R$ 5 milhões na ideia. Mas a condição era que houvesse
uma mudança geral no plano de negócios. Entrou na jogada,
então, o economista Rodrigo Argüeso, 45 anos, à época sócio
da gestora e hoje presidente da Safe Trace. Foi com a ajuda
dele que a companhia foi redesenhada até chegar aos moldes
atuais. “Realizei um desejo pessoal: experimentar a gestão
de uma empresa”, afirma ele, que trabalhava no mercado fi-

nanceiro. A mais nova tacada de Argüeso foi uma parceria
com a consultoria PricewaterhouseCoopers, que vai audi-
tar os processos da companhia e acompanhá-la na busca de
novos clientes. O novo modelo de negócios contempla, além
da rastreabilidade, a realização de testes de DNA em uma
amostragem da carne, algo entre 0,5% e 2% dos animais de
cada propriedade. “É uma contraprova usada para avaliar o
sistema de controle eletrônico”, afirma Virgílio Cançado, 37
anos, sócio e diretor da Safe Trace. Veterinário, ele é o respon-
sável por administrar as ações nas fazendas. “Se necessário,
vai ser possível fazer o recall dos produtos das prateleiras.”

A tecnologia usada pela Safe Trace está hoje em cinco
frigoríficoseoito fazendas.Apartirdestemês,aempresavai
dar início à aplicação de 50 mil bólus em animais de diferen-
tes propriedades. Em cinco anos, a previsão é faturar R$ 85
milhões. Embora pareça promissor, o modelo proposto deve
levar um tempo para amadurecer e só vai dar certo se tiver a
ajuda de toda a cadeia. “O sistema é um grande passo, mas de-
pendemuitomaisdadisciplinaoperacionaldofrigoríficodo
quedatecnologia”,afirmaoengenheiroAntonioCarlosLira-
ni,especialistaemrastreabilidade.Ganharescalaéoutrodesa-
fio,principalmenteemumpaíscomdimensõescontinentais.

Uma pequena rede de supermercados em Minas
Gerais, chamada Verdemar, foi a primeira a oferecer aos
consumidores carne rastreada da fazenda à gôndola com a
auditoria da Safe Trace. A varejista, que vende para um con-
sumidor de elite de Belo Horizonte, compra a carne do Frigo-
ríficoPantanal,localizadoemVárzeaGrande(MT),cujospro-
cessos são acompanhados por funcionários da companhia.

Saber de onde vem a carne que se leva para o prato
tempreço.Paraoconsumidorfinal,oquilodacarnecustaaté
R$ 0,50 mais caro. Mas os clientes parecem dispostos a pa-
gar mais, principalmente aqueles com consciência ecológica.
“Àmedidaquea informaçãoédisseminada, elesficammais
críticoseexigemdasempresasaçõesconcretas”,afirmaAle-
xandre Poni, dono da Verdemar. “A sustentabilidade é um ca-
minho sem volta.” Se ele estiver certo, não vai faltar boi para
os garotos empreendedores de Itajubá seguirem o rastro.

A TECNOLOGIA, ANTES E DEPOIS_Francisco Biasoto, Vasco

PicchieRodrigoArgüeso(daesq.paraadir.)mostramobólus,uma

cápsulacomchipqueéengolidapeloboiepermiteorastreamentodo

gado por radiofrequência. No supermercado, as carnes etiquetadas

informam a origem do animal que o consumidor terá no prato

O sistema da Safe Trace está hoje em cinco
frigoríficoseoito fazendas.Emcincoanos, a
previsão da empresa é faturar R$ 85 milhões

Esta reportagem integra o projeto Faça e Aconteça,
uma ação da Editora Globo para estimular o espírito
empreendedornoBrasil
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